               Ata da 49ª Reunião Extraordinária do COMSAB

Ata da quadragésima nona Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 06 de maio de 2015, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os representantes: Maria Vírginia Ferreira Lopes, representante da SEMPLA, Fábio Nyélithon Siqueira, Simone Maria Freire, Judson Josis da S. Soares, Samara Cintia M. Nascimento, representantes da CAERN; Ivanilde Ramos Silva, representante da URBANA; Fiamma Maria C. De Medeiros, representante das ASSUSSAS; Ricardo F. Varela Filho, representante do IFRN; Walter Fernandes de Melo Neto, Vital Gorgonio da Nóbrega, representantes da SEMOV; José Leão de O. Sobrinho, representante do SINDAGUA/RN; Rafael Pereira da Silva, representante do SINDLIMP/RN; Ingrind Cristie Macedo, representante do CREA/RN; Cícero de Andrade Neto, representante da UFRN;  Marcílio Pereira Xavier, representante as SMS/VISANT; Maria Geny Formiga de Farias, representante da ABES/RN; Fábio Ricardo Silva Góis, Mariana Magna S. da Nóbrega, Loiane Tamara, Ingrid Nascimento, e Claúdio Henrique Pessoa Porpino, representantes da ARSBAN. De início,  a secretaria do COMSAB, a Sra. Maria Virginia Ferreira Lopes iniciou presidindo a reunião. Passou-se à aprovação da ata da sessão anterior, a 48ª Reunião Extraordinária, que foi devidamente aprovada. Em seguida,  expôs a pauta específica, com a apresentação do Plano de Obras e esgotamento sanitário de Natal/RN, por parte da CAERN, o que foi feito através de slides por um dos seus representantes. Simone Maria Freire, engenheira civil da CAERN, explicou que uma comissão específica foi criada para a gerência de obras, em aconselhamento a sugestão do Ministério das Cidades. Passou a apresentar as pessoas que estão inseridas na comissão, e que Judson Joris da s. Soares, que fará a apresentação, sendo ele o responsável pelo planejamento. Judson Joris, com a palavra, passou a apresentar o planejamento, trazendo de início os dados gerais referentes à CAERN. Quanto ao projeto, está no escopo do PAC-2, e que são dois lotes na zona norte e na zona sul. Apresentou os quantitativos das obras, o que demonstra a sua grande dimensão. Trouxe também dados orçamentários do projeto, apresentando o grupo que está à frente, assim como já havia feito a engenheira Simone Maria Freire representante da CAERN. Quanto ao planejamento, expôs que foi pensado um planejamento sistemático e interativo, focado no Fechamento da programação, divulgação da programação, reunião semanal e exposição dos resultados. Ferramentas de planejamento também foram pensadas, como a matriz de funcionários, para tornar clara as demandas; expôs ainda um plano de ação, que é uma antecipação dos problemas; a programação mensal que dá o norte a CAERN e as empreiteiras. Explicou que é um documento emitido mensalmente mostrando onde ele deve executar a rede; e o controle de saída dos projetos, evita que algo saia errado, e que possa haver o rastreamento. Expôs exemplos de simulação do sistema de gestão. Após, passou a exposição do produto final, que foi realizado por Eduardo Brandão, geógrafo da CAERN, através do mapa aplicativo da capital, que é carregado em qualquer computador ou celular, com qualquer sistema operacional. Tudo que está em vermelho será executado, e em azul está as redes já executadas pela CAERN. O material tem duas finalidades, uma para equipe que está executando a obra e também do ponto de vista gerencial, para que qualquer outro órgão tenha acesso a estas informações, como Ministério Público, ARSBAN e Prefeitura. O combinado é que seja feito mensalmente, mas na prática isso será feito cotidianamente, na verdade o mapa é um produto de acompanhamento. Com a palavra, Simone Maria Freire, engenheira da CAERN, expôs que para que o produto tivesse a qualidade desejada, foi criada uma rotina para o acompanhamento, e que no primeiro momento há uma dificuldade porque tem que mudar a maneira de agir com o passar do tempo. Que por enquanto o mapa ainda é um produto a ser desenvolvido, porque depende da sua alimentação, que tem de ser padronizada. Judson Joris, novamente com a palavra, expôs que a programação de 20/05/2015 a 20/06/2015 já foi emitida.Walter Fernandes, representante da SEMOV, parabenizou e esclareceu que precisa do mapa e que deseja que ele seja alimentado durante todo o andamento da obra, já que vai ser importante na fiscalização de reparo da pavimentação. Quis saber na elaboração do projeto, se levaram em conta a rede de drenagem, o que pode gerar um transtorno para a população, tanto nesse âmbito como na recomposição das vias. Expôs isso porque essas empresas muitas vezes apenas querem enterrar os tubos e chamou atenção que não se pode passar por cima dos serviços. Vital Gorgonio, representante da SEMOV, expôs que ao tempo em que esteve no COMSAB alguns colegas se decepcionaram com relação à forma como as coisas estavam sendo conduzidas. Por isso se afastou, e por apelos, está de volta para contribuir. Indaga a ARSBAN se ela está equipada para regular e acompanhar essas obras extras, considerando que é algo novo? Aconselha que todos recebam a apresentação, já que ela foi muito rápida. Tem uma indagação, com relação a intercessão entre a drenagem e o saneamento, já que muitas vezes a drenagem está muitas vezes antes, por isso reitera o pensamento de Walter Fernandes, para saber se houve essa compatibilidade, já que ao parece não está em compatibilidade com a Lei municipal de drenagem. Indaga, ainda, com relação à lei 5933/2009, com relação às licenças, para execução da obra. Maria Geny Formiga de Farias, representante da ABES/RN, respondendo às questões, esclareceu que a CAERN teve que se programar para fazer essa obra, e que desde o início vem tendo reuniões com a Prefeitura e Secretarias, e que está se reunindo com Tomaz e Caio da SEMOV, e que a CAERN pediu que pessoas ficassem à disposição para resolver os problemas, da mesma forma foi com a Secretaria de Trânsito. No caso da SEMOV, a indicação do secretário foi justamente as pessoas de Walter Fernandes e Vital Gorgonio, mas que precisariam de pessoas que realmente estivessem em disposição a toda hora. Após, em outra reunião com o Prefeito, esclareceu que precisará aumentar a equipe. Informou que sabe que todo o dia terão transtornos, mas que tem que se esclarecer à população que se trata de uma obra benéfica à cidade. Vital Gorgonio, da SEMOV, esclarece que fez uma observação, de que se os nomes da SEMOV são ele e Walter Fernandes, até agora eles não foram comunicados para darem as licenças das obras. Walter Fernandes, com a palavra, disse que existe uma comissão na Secretaria para autorizar a realização de obras e serviços na cidade. Que como é o Presidente desta comissão, foi indicado junto a Vital Gorgonio para acompanhar, mas que até agora foi apenas procurado pela HL ENGENHARIA, que já apresentou o plano e já recebeu autorização para iniciar a obra, mas foi feito de forma muito genérica, que precisa que seja instalado o mapa e que se receba a obra como um todo, por parte da CAERN. Maria Virgínia Ferreira Lopes, representante da SEMPLA, com a palavra, esclarece que tudo no serviço público tem que ser no papel, sugerindo um Ofício para que a CAERN resolva a questão e instale o programa. Simone Maria Freire, representante da CAERN, com relação aos projetos de drenagem, esclarece que eles foram considerados sim, que o engenheiro Alberto passou os projetos, tanto as já existentes como aqueles que viriam a ser executadas. Esclareceu tembém que em casos propôs até duas redes finas para evitar o conflito com a drenagem. Claudio Porpino, representante da ARSBAN, com a palavra, expôs um caso concreto de uma obra na zona norte, que a drenagem já está sendo feito pela Prefeitura, mas que daqui a alguns dias vai ter de quebrar tudo novamente porque serão iniciadas as obras do saneamento. Fábio Nyélithon, gerente de fiscalização de obras da CAERN, esclareceu que já antecipou o serviço, mas apenas uma rua que já estava pavimentada precisará ser quebrada. Ajustaram o cronograma de forma que logo após a drenagem já se inicie a rede de esgoto, para só depois pavimentar. Marcilio Pereira, representante da Secretaria Municipal de Saúde, parabeniza e sente falta de algo mais detalhado, mas solicitou o mapa também na Secretaria. Maria Virgína Ferreira Lopes, representante da SEMPLA, esclareceu que tem um grupo de planejamento na Prefeiutura, que se reúne toda terça-feira, sugeriu que um dia a CAERN iria à reunião e que de lá passaria para todas as secretarias do município, já que lá tem todas as obras da Prefeitura e todos os projetos que estão em execução. Ingrid Cristie, representante do CREA/RN, coloca-se à disposição para os momentos que envolvam questões de engenharia, já que é o papel primordial do CREA, e convida a CAERN para fazer uma apresentação. Maria Geny, representante da ABES/RN, esclarece que as reuniões constantes que estão sendo realizadas, todas são documentadas e tratadas por email oficial, e indagou se Florencia está à frente, e que ela está no grupo e que já esteve com ela e outras duas técnicas. Com relação a CONSTRUTORA A. GASPAR, foi algo extraordinário, e quem avisou inclusive foi o Secretario, por telefone. Claudio Porpino, da ARSBAN, esclarece e sugere que se façam um grupo do aplicativo de celular whatsapp, para que todos possam ser comunicados do início da realização de obras. Ivanilde Ramos, represensante da URBANA, tem uma indagação com relação à coleta, e quer saber também se no custo dessa obra também ta incluso o custo do resíduo final da obra.  Passando ao segundo ponto, com relação ao acompanhamento das obras, o Diretor Técnico da ARBSAN, Fábio Góis, com a palavra, levantou algumas questões para contribuir com a discussão. Informou que a ARSBAN conta com 4 técnicos para realizar a regulação, mas que com relação às obras novas, estas são excepcionais e que os investimentos de agora não estavam previstos na revisão. Por isso, esclarece que esse acompanhamento não estava previsto. Tratou também sobre a necessidade de ampliação da estrutura técnica para o acompanhamento das obras. Trouxe pontos importantes para esse acompanhamento, que tem de verificar a regularização dos projetos, se estão de acordo com as licenças ambientais propícias, como é o caso das estações de tratamento. Logo, por mais que haja boa intenção, seus mecanismos de controle têm de estar legalizados. Falou sobre a necessidade de implementar mecanismos de controle, através de recursos, para acompanhar as obras da CAERN. Ficou esclarecido que a ARSBAN não tem condições de fazer o acompanhamento, que  precisará legalizar medidas para aportar recursos para conseguir acompanhar as obras da maneira devida, provavelmente até com contratações que possam ser realizadas. Maria Geny, representante da ABES/RN, acredita que da mesma forma que a CAERN se organizou, todos os órgãos vão ter que se estruturar, para isso cita a ARSBAN, o IDEMA, a STTU e a SEMOV. Cicero de Andrade, representante da UFRN, está satisfeito que todos estejam se organizando para acompanhar as obras e acredita que tudo vai depender do diálogo que vai ser estabelecido, junto ao acompanhamento do mapa. No ponto de vista técnico, ele crê que para haver esse acompanhamento tem de ser lançadas as informações com uma certa antecedência, falta essa informação temporal do que vai ser feito. A sugestão de Vital Gorgonio, representante da SEMOV, é que a ARSBAN deixasse um técnico ligado diretamente à CAERN. Simone Maria Freire, representante da CAERN, em resposta à indagação, trouxe que essa programação já está traçada e todas delimitadas nos mapas que serão encaminhados, e que há um macroplanejamento e também os outros planejamentos que serão encaminhados em paralelo. Ingrid Graziele, representante da ARSBAN, aponta outros problemas, como buracos e falta de água, já que a cidade não irá parar por causa das obras. Mas respondendo a Vital Gorgonio da SEMOV, esclareceu que é humanamente impossível da ARSBAN conseguir exercer a regulação com a estrutura que ela tem hoje. Fábio Góis representante da ARSBAN, expôs que demanda custos de um equipe específica que acompanhe as obras, já que a ARSBAN não possui mais sequer engenheiro. Claudio Porpino, da ARSBAN, esclarece que tem que haver uma forma de subsidiar isso, já que os recursos já são muito maiores. Cicero de Andrade, representante da UFRN, com relação ao COMSAB, crê que o acompanhamento é mais relativo, mas apresenta uma sugestão à ARSBAN que o papel da agência não é a de fiscalizar a obra, porque não se pense que se colocar uma ou mais pessoas não vai resolver o problema, porque crê que talvez seja necessário, mas que é um órgão regulador, mas não de fiscalizar. Sugere que a ARSBAN fixe nos pontos que ela precisa acompanhar, que não é de fiscalizar passo a passo, porque senão cria superposição de interesses, o que vai gerar conflitos. Da mesma forma a SEMOV. Fábio Góis, da ARSBAN, com a palavra, disse que debateu muito esse tema, e que quer saber se os padrões e as metas estão sendo cumpridas, e que mesmo assim isso demanda uma estrutra de regulação extraordinária. A CAERN esclarece que a apresentação é uma pequena parte de tudo que foi desenvolvido, que o mapa final tem mais de uma versão e que semana a semana vai ser atualizado e repassado. Que o grupo de trabalho está à disposição e que será mais de um dia de apresentação. Vital Gorgonio, da SEMOV, esclarece que diante do que assistiu, a CAERN criou um grupo de trabalho e acredita que contratarão uma consultoria. E que com relação à ARSBAN, sugestiona que ela faça parte do grupo de trabalho, no qual tenha informações online do que está acontecendo. Por exemplo, a questão de fazer tudo perto das estações de tratamento, as quais não tem ainda licença, o que é temerário. Informou tambéms que vai ser fundamental a contratação de uma consultoria pela ARSBAN para que controle o que a CAERN está realizando. Maria Virgina Ferreira Lopes, representante da SEMPLA, Presidente do COMSAB, colocou em questão a posição de Vital Gorgonio, de contratarem uma consultoria e dispôs a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, ________________________________________, Claúdio Henrique Pessoa Porpino, Secretário Especial                                                                                                                                       do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão.
